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“[...] nas ações lingüísticas há já ações de 
reflexão sobre a linguagem. E não poderia deixar 
de ser assim, ou a linguagem não seria o que é. 
Se entendermos a linguagem como mero código, 
e a compreensão como decodificação mecânica, 
a reflexão pode ser dispensada; se a entendermos 
como uma sistematização aberta de recursos 
expressivos cuja concretude significativa se dá 
na singularidade dos acontecimentos interativos, 
a compreensão já não é mera decodificação e a 
reflexão sobre os próprios recursos utilizados é 
uma constante em cada processo.”  

O uso da linguagem exige não apenas 
codificação e decodificação, mas também 
reflexão. Assim, a compreensão de um texto vai 
além do reconhecimento de letras, palavras ou 
enunciados: requer compreensão e interpretação 
de sentidos. É preciso ler e entender as 
entrelinhas.  
 

   
   
   
   
   
   
   

 
 


